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INTRODUÇÃO 
 
A prática em Gestão de Saúde é uma atividade realizada pelos alunos de 
Graduação dos cursos de CST em Gestão Hospitalar, CST em Saúde Pública e CST 
em Gestão em Vigilância em Saúde e tem o intuito de estimular a pesquisa 
cientifica entre este público.  
A proposta está baseada na realização de atividades de extensão ao longo de 
todo o curso de graduação, favorecendo a aprendizagem e a aplicação prática de 
conteúdos considerando a necessária interdisciplinaridade.  
O objetivo da ação, portanto, é favorecer o processo de ensino-aprendizagem, 
a partir da aplicação prática dos conteúdos estudados ao longo da graduação por 
meio de atividades acadêmicas que envolvem leitura de textos, visitas em campo, 
elaboração de relatórios e de artigos científicos.  
 
 
Procedimentos Metodológicos  
  
As atividades desenvolvidas podem ser elaboradas de forma descritiva ou 
em formato de questionário, sendo assim, essa seção se apresentará em diferentes 
formatos.  
    
 
 
 
 
 
 
 
 
QUINALHA, C.R.B. 
 
102 
Caderno Saúde e Desenvolvimento| vol.14 n.8 | 2019 
 
 
 
PRÁTICAS DE GESTÃO EM SAÚDE 
 
 
Cláudia Regina Bonani Quinalha 
Araras – São Paulo 
CST em Gestão em Saúde Pública 
 
 
01. Quais os tipos de equipes da atenção básica estão presentes na nova PNAB? 
As equipes são de atenção básica são: 
Equipe multiprofissional e interdisciplinar composta por categorias de 
profissionais da saúde, complementar às equipes de AB. É formada por diferentes 
ocupações (profissões e especialidades) da área da saúde, atuando de maneira 
integrada para dar suporte (clínico, sanitário e pedagógico) aos profissionais das 
equipes de Atenção Básica/Saúde da Família. 
 
 Núcleos de Apoio à Saúde da Família e Atenção Básica - NASF AB 
 Atenção Primária à Saúde 
 Agente Comunitário de Saúde  
 Agende de Combate a Endemias  
 
02. Existe um ditado popular que diz: “Prevenir é melhor do que remediar “. 
Você concorda com esse ditado? E, considerando os Determinantes Sociais 
da Saúde indique uma estratégia que pode ser desenvolvida na atenção 
básica para promoção da saúde. 
Sim. Na minha opinião, quando todos tiverem consciência de que prevenção é 
qualidade de vida, o histórico da saúde pública mudará. 
Prevenir saúde é muito mais barato (em todos os aspectos). Embora, no contexto 
prevenir seja evitar a doença, a prevenção vem a ser “promover” para poupar vidas, 
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detectar precocemente as doenças e seus agrafos, controlar os fatores que as 
causam, mapear os riscos eminentes de contaminação à comunidade. 
Promover saúde é investir no processo de capacitação da comunidade para atuar 
na melhoria da sua qualidade de vida e saúde, incluindo maior participação do 
sujeito e da comunidade no controle das suas próprias condições de saúde e de vida. 
Portanto, quando se fala sobre prevenção e promoção de saúde, não significa deixar 
de se preocupar com a assistência às pessoas doentes. É fundamental, entretanto, 
repensar como incluir todas as concepções na formulação e execução das políticas 
de saúde e definir as prioridades para se favorecer efetivamente as condições de 
saúde da população da cidade. 
 
03. A Estratégia Saúde da Família é o modelo brasileiro de fazer Atenção 
Primária à Saúde; A ESF está consonante com os princípios do SUS e da 
APS. Você ou alguém de sua família já utilizou os diversos serviços de 
Atenção primária à saúde? Quais? 
Sim. Realizar exames laboratoriais, tomar vacinas, passar em  consultas clinicas, 
aferir a pressão arterial e fazer curativo. 
 
04. Para que as necessidades de saúde da população sejam atendidas pelo SUS 
é fundamental a participação dos cidadãos. Pesquise no seu município quem 
participa do Conselho Municipal de Saúde, quantas reuniões foram 
realizadas em 2017 e cite uma proposta e/ou deliberação apresentada para 
a saúde que foi implantada. 
Fui informada que atualmente a presidente do conselho do Municipio é Cleurice 
Ap. Tavares da Cruz. O conselho é formado por: Representantes de Usuários SUS; 
Representantes de Estabelecimentos Prestadores de Serviços SUS; 
Representantes do Sindicato dos trabalhadores da saúde; Representantes dos 
Trabalhadores da Rede Municipal; Representantes de Trabalhadores da Rede 
Privada de Saúde; Representantes de Associações de Moradores; Representantes 
da Secretaria Municipal da Saúde, Representantes de Associação a pessoa com 
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deficiência; Representantes do demais Sindicatos do município; Representantes do 
movimentos sociais do município. 
No ano de 2017 foram realizadas 11 reuniões. Um de seus assuntos de deliberação 
foi aprovação do Plano de Trabalho da APAE onde foi estabelecido as bases da 
relação entre as partes, e repasse de verba mensal que será destinada a custear 
serviços de atendimentos em oficinas e atendimentos terapêuticos para pessoas 
com deficiência intelectual, múltipla severa e com transtorno do espectro autista, 
adolescentes, adultos e idosos e suas respectivas famílias cuidadoras. 
 
05. A vigilância sanitária é responsável por ações capazes de eliminar, diminuir 
ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos problemas sanitários decorrentes 
do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de 
serviços de interesse da saúde. Licença Sanitária é um documento 
administrativo expedido pelo órgão municipal de vigilância sanitária, após 
inspeção sanitária no local. Verifique no site da secretaria de saúde como 
proceder para ver como obter a Licença Sanitária no seu município e 
descreva. Fotografe e anexe uma licença sanitária de seu município que 
esteja válido. 
Primeiramente é preciso procurar a vigilância sanitária para preencher um 
formulário. O preenchimento deste formulário tem por finalidade dar entrada a 
algum tipo de solicitação de atos para o Serviço de Vigilância Sanitária competente, 
tais como: • Licença de Funcionamento de estabelecimentos e de equipamentos de 
interesse da saúde; • Renovação ou cancelamento da Licença de Funcionamento; 
• Alteração de dados cadastrais, como: número de leitos hospitalares, número e 
tipo de equipamentos de saúde, ampliação ou redução de atividade, classe ou 
categoria de produto; responsabilidade legal e técnica (assunção e baixa) e, razão 
social (fusão, incorporação, cisão ou sucessão). O responsável pelo estabelecimento 
e ou equipamento, pode dar entrada a uma ou mais solicitações, 
concomitantemente, porém, para cada tipo de peticionamento é necessário 
preencher um formulário de “Solicitação de Atos de Vigilância Sanitária”, podendo, 
conforme o objeto da solicitação, estar acompanhado de um ou mais de seus 
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Subanexos. Em todos os casos, o formulário e seus Subanexos devem ser 
preenchidos, datados e assinados pelo responsável legal e pelos responsáveis 
técnicos pelo estabelecimento de interesse da saúde e pelos equipamentos de saúde, 
quando for o caso. 
 
06. A epidemiologia acompanha a ocorrência das doenças no município, e tem 
obrigação de divulgação dos dados. Aonde funciona a vigilância 
epidemiológica do município? Indique a prevalência de uma doença 
importante no município. 
A Vigilância Epidemiológica do Município funciona junto a Secretaria Municipal 
da Saúde. Fui informada que no momento o município está em alerta com o 
aumento de casos de toxoplasmose em gestantes. 
 
